
CONTRIBUICAO AO CONHECIMENTO DOS TRICHOSTRONGYLIDAE 

DE TAMANDUA TETRADACTYLA (L.) (NEMATODA) 

Por LAURO TRA V ASSOS, 
do Instituto Oswaldo Cruz, 

Rio de Janeiro, D. F., 
Brasil. 

Recentemente, examinando Trichostronglydae parasitos de Ta
mandua tetradactyla tetradactyla (L.), tivemos oportunidade de en
contrar, ao lado de espécies iá descritas, várias outras novas para 
a ciencia. No presente trabalho, além de assinalar o parasitismo 
deste mamífero por Bradypostrongylus paname.nsis Price, 1928 e tecer 
comen tários a respeito de Bradypostrongylus inflatus (Molin, 1861), 
descrevemos tres espécies novas, para urna de· as estabelecendo um 
novo genero. 

Bradypostrongylus panamensis Price, 1928 
(Figs. 1-2) 

Habitat.- Estómago a pon;óo inicial do intestino delgado de 
Tamandua tetradactyla tetradactyla (L.). 

Proveniencia.- Unhares (Fazenda Cupido), Estado do Espírito 
San to, Brasil. 

Esta espécie encontradu, agora, em tamcnduá, foi descrita por 
Pr ice, em 1928, de intestino delgado de Bra.dypus sp.; sua d 3scric;óo 
está traduzida o página 256 de nossa monografia. Price equivocou-se 
na interpretac;óo das partes quitinosas dos espículos, considerando 
dois processos quitinisados deles dependentes como um duplo gube r
náculo. Em espículos retirados do corpo conseguimos verificar que 
Q gubernáculo duplo, refe rido e representado por Price e reproduzido 
na estampa 193, figura 2, de nossa monograíia, é constituido, na 
realidade, por dois processos quitinosos, cada um senda parte inte-
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grante do espículo correspondente, a ele ligado por urna por~ao h ia
Lna; quando os espículos estao extrovertidos estes dois processos 
r,ofrem um movimento rotativo e m torno de sua por~óo dista l, de ina
neira a aumentar o comprimento dos espículos. 

Fig'. 1.- Bradypostrongylus paname nsis Prke, 1928: Bolsa copuladora aberta. Orig ina l 

Damos urna figura (fig. 2) que documenta esta interpre ta ~uo; o 
material por nós traba lhado está depositado na cole~óo helmintoló
gica do Instituto Oswa ldo Cruz sob os números 17.603, 17.604, 17.605, 
17 .606, 17 .607, 17 .608, 17 .622, 17.623, 17 .624, 17 .626 e 17 .687. 
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Fig . 2. - Bradypostrongylua pana, 
mensis Price, 1928: Espículos, de fa· 

ce . Origino ) 

Bradypostrongylus inflatus (Molin, 1861) 

Em 1928 descrevemos com o nome de Pintoia inflata (Molin, 1861) 
um tricostrongilídeo encontrado no intestino delgado de 'famandua 
tetradactlya (L.). Como o hospedador tipo da espécie de Molin é 
Myrmecophaga tridactyla L., e com o encentro de urna segunda es
pécie de Bradypostrongylus, o B. panamensis, em T. tetl'~dactyla. 
ocorreu-nos a h ipótese de ser o parasito de M. tridactyla, descrito por 
Molin, diverso do que encontraramos em T. tetradactyla. Com o fim 
de esclarecer a dúvida ocorrida, examinamos material proveniente de 
M. tridactyla, obtido em Salobra, no Estado de Mato Grosso, Brasil, 
verificando, enta o, que a espécie Bradyposuongylus inflatus (Molin, 
1861) é parasita na o só de M. tridactyla L. como tambén de T. tetra
dactyla (L.). 
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Os espécimes de B. irulatus provenientes de intestino delgado de 
Myrmecophaga tridactyla L. por nós estudados estoo depositadps na 
colec;oo helmintológica do Instituto Oswaldo Cruz sob os números 
17.628 e 17.648. 
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Fig . 3.- Graphidlops major n. sp.: 
Extremidade cefálica da lernea (n9 

17 .619 da col. helm. do 1.0.C.) 

Grqphidiops major n. sp. 
(Figs. 3-10) 

Comprimento: Machos 7,1 a 8, 1 mm.; femeas 9,0 a 9,9 mm. 
Largura máxima: Machos 0, 11 a 0,13 mm.; femeas 0,12 a 0,15 mm. 
Corpo cilíndrico, b ronco, sem asas laterais aparentes. Cutícula 

I 
com fina estriac;oo transversal e com cerca de 20 linhas longitudinais. 
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Extremidade a nterior com dilata ~ao cuticu lar cefálica que mede cerca 
de 0,038 a 0,053 mm. de comprimento, nao apresentando nítida sepa
ra~ao do resto do corpo. Papilas cervicais nao observadas. Poro ex
cretor situa do a cerca de 0,28 a 0,32 mm. da extremidade a nterior. 
A.ne! nervoso situado a cerca de 0,25 a 0,3 1 mm. da extremidade 
cefálica. Boca simples. Esófago claviforme, com cerca de 0.57 a 
0,64 mm. de comprimento nos machos e 0,63 a 0,72 mm. nas femeas; 
tem urna largura máxima de cerca de 0,053 a 0,060 mm. e apresenta 
em sua extremidade anterior duas pequenas saliencias que parecem 
indicar os vestígios dos p rimitivos lábios. 

Fig. 4.-Graphidiops maior n. sp .: Extremidade anterior , 
da lernea (nQ 17.619 da col. helrn . do 1.0 .C.) 

Femeas com abertura vulvar longitudinal, sem :ábios salient3s , 
s ituada a cerca de 1,8 a 2,0 mm. da extremidade posterior do corpo. 
Ovejetor forte, com cerca de 0,37 a 0,51 mm. de comprimento, pos
suindo urna vagina muito curta e dois esfincteres dive rgentes e for te
mente musculosos, sendo o anterior ligeiramente maior qu3 o poste
rior, medindo, respectivamente , cerca de 0,205 mm. e l'.l, 17 4 mm. a 
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íl,296 mm. e 0,220 mm. Uteros de direc;oes apostas; alc;a ute rina poste
rior distando cerca de 0,38 a 0,41 mm. da extremidade posterior do 
corpo. Ovário poste rior dirigido de trás para diante, tomando-se para
lelo. ao ovário anterior na metade ante rior do corpo. Ovos com cerca 
de 0,060 a 0,068 mm. de comprimento por 0,034 a 0,038 mm. de maior 
lcrgura. Extremidade posterior cónica, com anus situado a 0, 129 a 
0,159 mm. de seu ápice. 

5 
Fig . 5.- Graphidiops major 
n . sp.: Ovejetor (nQ 17.619 

da col. helm. do 1.0.C.) 

Fig. 6.- Gr,aph.idiopa major 
n. sp.: Extremida de posterior 
da femea (n• 17.619 da col. 

helm. do 1.0.C.) 

Ma chos com bolsa copuladora ampla e fechada anteriormente, 
com lobo dorsal muito reduzido, praticamente virtual. e apresentando 
ao nivel dos raios dorsais urna ligeira estria~oo transversal, v isivel com 
nitides em a lguns exemplares. Papilas pre-bursais pequenas e pouéo 
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aparentes. Fórmula bursal: m ios ventrais e latera is quase da mesma 
grossura, uniformemente div,ergentes, atingindo a ma.rgem bursal; 
raios dorsais virtulmente com ' trbnco comum; raios dorsais-externos 
tendo origem em tronco virtual com o dorsai. curvados em orco para 
linha mediana, terminando perto da margem da bolsa; raio dorsal · 
constituido por longo e grosso tr<yIJCO que se bifurca perto da extre-

( , ' , 

' 
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Fig . 7.- Graphidiopa major n. sp.: Bolsa copuladcra aber ta (n'' 17.609 da col. helm. 

d o 1.0.C.) 

midade d istal, cada ramo secundário se d ividindo em dois outros, 
sendo o externo simples e o interno de ponla bífida. Espículos longos 
e delgados, unidos por urna mebrana hialina, com cerca de 0,532 a 
0,539 mm. de comprimento; apresentam urna pon;:áo basal. de cerca 
de 0, 152 mm. de comprimento, separada da distal por urna torsáo. 
A extremidade dista l dos espículos é membranosa e sustentada por 
tres arestas, das quais a mais longa termino por un botáo alongado .. 
Gubernáculo presente, constituido por urna porc;á o rija e alargada e 
cutra membranosa; a primeira, vista de perfil, te m a forma d 3 basto
ne te curvo em arco, fica situada pr{lxirno da abertura <1'.lnal e mede 
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Fig . 8.- Graphidiops major n. sp.: 
Extremidade caudal do ma<::ho (nQ 

17 .6 14 da col. helm. do 1.0.C.) 

cerca de O, 114 mm. de comprimento; a segunda, vista de perfil. tem 
aspecto linear, podendo se apresentar de maneiras variadas, con
forme a maior ou me nor extroversóo dos espículos. Visto ventral
mente o gubernáculo é pouco aparente por ser achatado. 
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Fíg. 9.- Graphidiops maior n. sp.: Extremídade cauda l 
do macho (n 9 17.6 10 da col. he lm. do I.O.C.J 

Habitat.-Estómago de Tamándua tetradactyla tetradactyla (L.).' 

Proveniencia.-Linhares (Fazenda Cupido), Estado do Espírito San
to, Brasil. 

Tipos e parátipos na colec;óo helmintológica do Instituto Oswaldo 
Cruz, respectiva mente sob os números 17.610, 17.619( 17.609, 17:611. 
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Fig . 10.- Graphidiops major n. sp.: 
Es¡:ículos e gube rnáculo, de perfii 
(n'' 17.612 da col. helm. do I.O.C.) 

1 ' 

17.612, ,17.613, 17.614, 17.615, 17.6 16, 17.617, 17.618, 17.619, 17.620, 
17.621, 17.625 e 17.630. 

Discurzsao.-0 genero Graphidiops foi estabelecido por Lent & 
Freitas em 1938, que nele incluiram 3 espécies: costalimai (tip6), 
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inaequalis e brauni (Price, 1928). G. major n. sp. é muito próxima de 
G. cost,::dimai Lent & Freitas, 1938, dela se distinguindo, como verifi
camos pela compara~oo com os tipos e parátipos desta espécie, pelas 
dimens6es maiores e pelo mais for te esclerosamento do aparelho es
picu lar, além de outros p equenos detaihes. 

Fig. 11.-Graphldiops ruac:hU n. sp.: Extremidade caudal dp mache 
(no 17 .631 da col. helm. do 1.0.Cj 
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Graphidiops ruschii n. sp. 

(Figs. 11-12) 

Comprimento: Machos 4,7 a 5,4 mm. 
Largura: Machos 0,07 a 0,09 mm. 
Corpo delgado, de colorac;óo branca. Cutícula com delicada es

triac;óo transversal. Extremid9de a nte rior com dilatac;óo cuticular cefá
lica de cerca de 0,38 a 0,045 mm. de comprimento. Poro excretor si
tuado a cerca de 0,22 a 0,23 mm. da extremidade anterior. Anel ne r
voso situado a cerca de 0,18 a 0,21 mm. da extremidade cefálica. Boca 
simples. Esófago claviforme, com cerca de 0,42 a 0,45 mm. de compri
mento por 0,030 a 0,035 mm. de maior la rgura . 

Machos com bolsa copuladora ampla, trilobada, sendo o lobo 
dorsal pequeno. Papilas pre-bursais muito reduzidas e de difícil ob
::-ervac;óo. Fórmula bursa l: mios ventrais e laterais sub-iguais e uni
formemente divergentes, atingindo a margem bursal; raios dorsais 
com curto tronco comum; raios dorsais-externos nascendo do dorsal, 
tendo o terc;o distal curvado para a linha mediana; raio dorsal consti
tuido por um tronco forte que se bifurca no terc;o distal. os :·amos 
secundários e mitindo, junto ó base, um longo ramo lateral, simples, 
e um outro inte rno, de ponta bífida. Espículos delgados e longos, uni
dos por urna membrana hialina em toda a extensóo; medem 0,342 a 
0,364 mm. de comprimento e apresentam urna porc;óo basal, dilatada. 
de cerca de 0,060 mm. de comprimento, que se separa do resto do 
cmpo espicular por urna torsóo. A extremidade distal dos espículos 
é membranosa e sustentada por cerca de 3 arestas qu itinisadas. 
Gubernáculo presente, mais ou menos membranoso, sómente visivel 
quando observado de perfil , apresentando-se, entóo, como urna linha 
delga da de cerca de 0,060 mm. de comprimento. 

HabitaL-Estómago de Tamandua tetradactyl:i tetradcrctyla (L.). 

Provcruencia.-Linhares (Fazenda Cupido), Estado do Espírito San
to, Brasil. 

Tipo e parátipo na colec;óo helmintológica do Instituto Oswaldo 
Cruz respectivamente sobos números 17.631 e 17.632. 

Discusséío.-G. ruschil n . sp., do qua! nóo identificamos as femeas, 
distingue-se das demais espécies do genero pela forma dos espículos 
e pe los longos ramos do raio dorsal. O nome da especie e dado ,:;)m 
homenagem ao Dr. Augusto Ruschi. 
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Fig . 12.- Graphidiops ruschii n . sp.: Extremidade caudal do macho (n'' 17.632 da col. 
helm. do 1.0 .C.) I 
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Filicapi.tis n . g. 

Trichostrongylinae. Corpo com a porc;ao anterior muito alohgada 
e delgada, com aspecto de espécia do género Trichuris. Extremidade 
anterior sem dilatac;ao cuticular cefálica. A porc;6o anterior do corpo. 
onde se aloja o esófago, que é relativamente longo, é ligeiraments 
mais grocsa que a porc;ao qua se segue, onde apenas se aloja o 
intestino. Boca provida de sápsula bucal rudimentar. 

Fémeas com vulva na metade posterior do corpo; sao anfidelías, 
com tendencia a prodelfia. Ovejetor de ramos divergentes. Extremi
dade caudal cónica. 

Machos com bolsa copuladora ampla, trilobada, sendo o lobo 
dorsal muitc pequeno. Fórmula bursal: raios ventrais e laterais delga
dos e longos, atingindo a margem bursal; os mios ventrais séío os 
ma'is longos e mais grossos; raios dorsais com curto tronco comum; 
raio dorsal dicotomisado duas vezes. Espículos curtos, fortes, com 
c ristas longitudinais, simulaP..do tarminar por dois processos. Gu
bemáculo presente, delgado e longo. 

Parasitos de Edent·:Ita. 

Espécie tipo.-F. longicollis n. sp. 

Discus,siío.-Filicapitis n. g . se distingue, a primeira vista, dos 
ds-mais géneros de Trichcstrongylinae pelo enorme alongamento da 
porc;éío antHior do corpo, que é muito delgada, dando ao nematódeo 
1.1m aspecto se:melhante ao que se observa nas espécies do género 
Trichuris .. · Outro carater interessante é a largura da porc;éío anterior 
do corpo, e nde exis te o longo esófago claviforme, sensivelmente maior 

\·. 
q ue a da porc;ao que !he segue, onde se encentra apenas o intes tino. 

Filicapitis longicollis n. sp. 

(Figs. 13-18) 

Comprimento: Machos 4,3 a 5,2 mm.; fémeas 5,3 a 7,3 mm. 
Largura: Ao n ível do meio do esófago: 0,034 mm. nos machos e 

0,030 mm. nas fémeas; ao nível do fim do te rc;o anterior do corpo: 
0,022 mm. nos machos e 0,019 mm. nas fémeas; próximo a bolsa 
copuladora (largura máxima): 0,068 a 0,075 mm.; ao nível da abertu,:::1 
vulvar: 0,068 mm. 
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Corpo com a por~a o anterior muito alongada e delgada. Extremi
dade anterior sem dilata~ao cuticular cefálica. Cutícula com fina •}S· 

!ria~oo transversal e sem asas laterais. Poro excretor" e papilas cer-

Fig. 13.- Filicapiüs longicollis n . sp. : Macho, total (n'' 17.652 
da col. helm. do 1-0.C.). Fig . 14.- Filicapilis longicollis n. sp. : 

Femea, tota l (nQ 17.653 da col. helm. do 1.0.C.) 

vicais nao evidenciados. Boca com cápsula rudimentar, q ue mede 
cerca de 0,007 mm. de comprimento por 0,003 mm. de largura. Esóbgo 
claviforme, relativamente longo, com cerca de 0,5 mm. de compri
mento. 



266 AN. INST. BIOL. MEX .. XX. 1949 

Femeas com abertura vulvar situada a cerca de 0,68 a 0,80 mm. 
da extremidade posterior. Ovejetor com 0,216 mm. de comprimento; 
possue urna vagina muito curta e dois for tes esfíncteres divergenfes, 
sendo o anterior mais desenvolvido. O esfíncter anterior mede 
1),114 mm. de comprimento e o posterior 0,102 mm. Uteros divergen-

0,05 mm. 

15 

fig . 15.- Filicapítis lonqicollis n . sp .: Ex1remidade an1ericr do 
macho (n9 17.652 da col. helm. do 1.0.C.) 

tes. Ovários dirigidos de trás para diante. Ovos com cerca de 0,064 
a 0,068 mm. de comprimento por 0,038 mm. de maior la rgura. Anus 
situado a cerca de 0,072 a 0,076 mm. da extre midade posterior. Cauda 
conica , terminando por um espinho que mede cerca de 0,015 mm. de 
comprimen to. 
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Machos com bolsa copuladora ampla, trilobada, senda o lobo 
dorsal muíto pequeno. Papilas p re-bursais nóo observadas. Fórmula 
bursal: raios ventrais e laterais longos e delgados, atingindo a mar
gem bursal; os raios ventrais sóo os mais longos e mais grossos; 

:] 

Fig . 16.- Filicaplti.a longicollia n. sp.: Ex
!re~idode caudal do mocho (n'' 17.651 do 

col. heim. do 1.0 .C.) 

raios do:csais com curto tronco comum; raios dorsais-externos delga
dos e nóó a tingindo a margem da bolsa; raio dorsal com cerca de 
0,038 a 0,041 mm. de comprimento, dicotomisado d uas vezes, te rmi
nando, assim, em 6 pontos. Espículos relativamente curtos, for tes, 
com cris tas longitudinais, medindo 0,140 a 0,144 mm. de comprimen-
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Fig. 17.- Filicapilis lonqicollis n. sp. : Es
PÍculos e gubernáculo, de la ce (nQ 17 .652 

B do col. he lm. do I.O.C.) 

18 

Fig. 18.-Flllcapltla lonqicol
Us n. sp.: Espículos e guber
ná cu lo, de perfil (n" 17 .652 

da coi. he lm. do 1.0.C.) 

to; te rm inc m d stalmente em dais proces: os que medem 0,049 mm. e 
0,038 mm. de comprimento; o processo mais curto é mais volumoso e 
serrilhado na fa ce interna. Gubernácu:o p resente, delgado e longo, 
mais dLatado nas extremidades; mede cerca de 0,079 a 0,083 mm. de 
comprimento. Cone genital com um par de papilas. 
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Habitat.-Intestino delgado de Tamandua tetrad·::1ctyla t.~tradac· 
tyla (L. ). 

Proveniencia.- Linhares (Fazenda Cupido), Estado do E::pírito San
to, Brasil. 

Tipos e parátipos na coler;ao helmintológica do Ins tituto Oswaldo 
Cruz reEpectivamente sobos núme ros 17.651 , 17.653, 17.6:2 e 17.654. 
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